
 
 

Comemoramos o 41º Aniversário do CDCL 
“…A celebração começou com uma missa, seguida da 
visualização de um video onde se procurou ilustrar a 
história do Centro, os seus fundadores, as obras já 
realizadas, actividades e valências, um pouco de tudo 
o que já aconteceu ao longo de 41 anos…”                        
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Editorial 
“…quanto mais solidários e mais fraternos estivermos, mais aqueles que não fazem da solidariedade a razão 
de viver, mas fazem do maldizer a razão de sobreviver, mais nos tentarão atingir...”                                       
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História de Vida 
 

Firmino José Gomes, de 
83 anos, que faz parte do 
grupo dos utentes do 
Centro de Convívio, e com 
a sua tranquilidade foi 
contando pequenas 
recordações. 
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41º Aniversário do CDCL 

 
 

“…O Centro nasceu como Associação de 
âmbito recreativo e desportivo, que fomentou 
um trabalho de grande mérito na promoção de 
actividades culturais e desportivas…” 
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A Minha Loja 
 

Foi feita uma rampa de acesso para 
A Minha Loja. Estes melhoramentos 
foram totalmente financiados pela 
Câmara das Caldas da Rainha.  
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Ações que ajudam a 
mudar vidas 

“Na sede do CDCL, em 
Rostos – Landal, está a 
decorrer o Curso de 
Cozinheiro/a…”       Pág. 3 
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EDITORIAL 

JOSÉ MANUEL PAZ - PRESIDENTE DIRECÇÃO DO CDCL 

Comemorámos o 41º aniversário do CENTRO 
 
Um aniversário é sempre um acontecimento importante a registar, nomeadamente, quando o aniversariante é, o 
CENTRO. Organização respeitada pelo seu passado, mas ao mesmo tempo, vigorosa, viva, competente e de 
quem ainda muito esperamos no futuro. De facto, o CENTRO, regista níveis muito positivos de Satisfação dos 
Utentes e Comunidade no geral, diria que se trata do resultado lógico do esforço contínuo que o CENTRO vem 
realizando no sentido da melhoria dos serviços prestados. Porém, mais que alegrarmo-nos com os resultados e 
louvarmos o passado, elogiemos o futuro do CENTRO. 
Celebrámos, o 41º aniversário com satisfação, com orgulho e com sentido de responsabilidade que resulta daquilo 
que foram os anos de vida passados, em que o CENTRO demonstrou ser uma Instituição competente, 
conhecedora, inovadora, e útil à região. Obriga-nos continuamente a avaliar se o que estamos a fazer hoje vai na 
direção, para nos tornarmos, no futuro, uma Organização essencial ao progresso e bem-estar da nossa Terra. 
Esta é, como sabem, a razão principal do nosso trabalho. 
Por isso, mais do que celebrarmos o passado, destes 41 anos de vida, celebremos também o futuro do CENTRO. 
Hoje, as sociedades modernas têm como objetivo a transição para a economia circular. Não é um processo direto 
e requer mudanças substanciais em toda a cadeia de valor e, principalmente, em toda a sociedade, a promoção 
destas formas de desenvolvimento, têm de ser sustentáveis, só desta forma será possível criar riqueza, potenciar 
o emprego e gerar o desenvolvimento local, preservando o ambiente, atenuando as desigualdades sociais e, 
consequentemente, melhorando a qualidade de vida das pessoas.  
Por outro lado, o CENTRO tornou-se numa Organização reconhecida e respeitada, onde é bom trabalhar. Isto 
mesmo é testemunhado, não apenas pelas pessoas que nos procuram como também pelas solicitações que nos 
chegam, não só para connosco trabalharem, mas também, para desenvolverem trabalhos académicos. Porém, 
quanto mais solidários e mais fraternos estivermos, mais aqueles que não fazem da solidariedade a razão de 
viver, mas fazem do maldizer a razão de sobreviver, mais nos tentarão atingir.  
Para isso, prosseguiremos a nossa aposta na melhoria da qualidade do nosso serviço, reforçando a informação e 
a comunicação com os Utentes, Parceiros e Comunidade, apresentando iniciativas inovadoras, para a 
Solidariedade Social, Saúde e Desenvolvimento Local. 
Em síntese, os projetos que vamos desenvolver nos próximos tempos. Permitirão manter o Centro de 
Desenvolvimento Comunitário do Landal na linha da frente, como Instituição de referência.  
É para este desafio que conto convosco. 
José Manuel Paz 

----------------------------------------------------------------------------------------------- 
INSCRIÇÕES ABERTAS – CONTACTE-NOS 

 
 
 
 
 
 
 
----------------------------------------------------------------------------------------------- 
                           FESTAS NA FREGUESIA 
      FESTA EM HONRA DE SÃO SEBASTIÃO                                  FESTA EM HONRA DE SANTA SUZANA 

                      DE 17 A 20 DE AGOSTO                                                           DE 9 A 12 DE AGOSTO 
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FORMAÇÃO PROFISSIONAL / DESENVOLVIMENTO LOCAL 
 
 Cláudia Fialho – Coordenadora Pedagógica do CDCL 

 
Ações que ajudam a mudar vidas 
 
Na sede do CDCL, em Rostos – Landal, está a decorrer o Curso de Cozinheiro/a, ação de formação com 300 
horas, no âmbito da Capacitação para a Inclusão – uma das vertentes do Programa Operacional para a Inclusão 
Social e Emprego (POISE). Visando contribuir para a reintegração na vida ativa, os principais destinatários destas 
formações são adultos que se encontrem em risco de exclusão social, como, por exemplo, os desempregados de 
longa duração, os beneficiários do rendimento social de inserção (RSI) e os desempregados com baixas 
habilitações escolares, entre outras situações. 
O Curso de Cozinheiro/a teve início no passado dia 24 de setembro e terminará a 30 de novembro, estando 
previsto iniciar mais duas ações de formação financiadas, com 300 horas cada, entre dezembro de 2018 e 
fevereiro de 2019, nomeadamente os Cursos de Operador/a de Informática e de Operador/a de Pecuária – 
Avicultura. O arranque deste projeto de Capacitação para a Inclusão na freguesia do Landal foi, desde logo, um 
desafio bem acolhido pela direção do CDCL, que sempre reconheceu a importância da formação profissional na 
integração social e económica das suas gentes, potenciando assim o desenvolvimento local. 
Num balanço inicial, relativamente ao curso de cozinha, que começou com quinze formandos, é com enorme 
satisfação e sentido comunitário que aferimos que mais de 45% vem diariamente de Caldas da Rainha para 
Rostos – Landal (7 pessoas), cerca de 20% (3 pessoas) vem do concelho do Cadaval e mais de 30% (5 pessoas) 
são residentes na freguesia. Com este movimento inverso, da sede do concelho para a periferia, o CDCL 
conseguiu estabelecer uma parceria com a Rodoviária do Oeste que garante o serviço de transporte coletivo, em 
horário compatível com a formação (9h00 – 17h00), entre Caldas da Rainha/Rostos, Cadaval/Rostos e entre Rio 
Maior/Rostos, já perspetivando o ingresso de novos formandos para as próximas ações. Ainda de outro ponto de 
vista, esta experiência está ser fortemente gratificante, não só para a equipa do CDCL e formadores, mas 
também, e sobretudo, para os próprios formandos. Em primeira mão, chegam-me mensagens a antecipar futuras 
saudades das relações que se vão estabelecendo, manifestações de interesse em novas ações formativas e 
várias demonstrações de entreajuda e solidariedade. É com este espírito, de combate ao isolamento/solidão, a par 
da contribuição para a (re)integração na vida ativa, que prosseguimos com mais dois cursos no Landal. Participe 
também na criação de mais e melhores relações, contactando o nº 262949300, ou inscrevendo-se no CDCL. 

 
 
ESPAÇO DO LEITOR 
João Vieira – Agricultor  

Cérebro de farinha 
3ºcapítulo (continuação)  

 
Este é o título de um livro escrito pelo neurologista americano Dr. David Peremutter, que fala da 
chocante verdade sobre o trigo, o glúten e o açúcar, os assassinos silenciosos do nosso 
cérebro. 
Isto gerou como é obvio um movimento de refeição aos derivados de trigo nos Estados Unidos e 
mesmo na Europa, há pessoas que deixaram de comer pão de trigo, pena é que seja posto todo o trigo no mesmo 
saco, a meu ver o cerne da questão está entre trigos naturais e trigos modernos modificados.  Se não vejamos a 
planta que dá o trigo acompanha o desenvolvimento da humanidade desde a antiguidade, está na origem de 
grandes civilizações, é desde há muito invocado nas celebrações litúrgicas, a construção das pirâmides do Egipto 
por duzentos mil escravos durante 100 anos só foi possível graças à abundância de trigo. Ao contrário a falta dele 
originou crises e revoluções. 
Da Roma antiga ficou a célebre frase “Pão e Circo” porque o dito escasseava, já mais perto de nós deu-se a 
Revolução francesa de 1789 em que a falta de trigo foi determinante para esse acontecimento, ficou celebre então 
a frase da rainha Maria Antonieta, quando lhe anunciaram que o povo de Paris não tinha pão, respondeu: “Se não 
tem pão comam brioche” que é um típico bolo francês. Essa atitude insolvente custou-lhe a passagem pela 
guilhotina. E no tempo que vivemos seria ingénuo acreditar que o nosso abastecimento está assegurado. Quatro 
multinacionais dominam o comercio global de cereais e não propriamente filantropos que estão á frente desse 
negócio. Por isso e tendo em conta as lições da história o bom senso e a prudência, aconselham a que se tenha 
por perto o nosso trigo tradicional, que para além do mais ajuda à revitalização económica do meio rural. Eu dizia 
no 2º capítulo que o conhecimento liberta, mas para que isso aconteça o conhecimento não pode estar refém de 
interesses obscuros, tem que estar ao serviço do bem-estar geral. Não sendo assim, o conhecimento não se 
traduz em Desenvolvimento que nos leve à Grande Fraternidade.    
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ACTIVIDADES SÓCIO CULTURAIS PARA A COMUNIDADE  
Ana Patrícia Gonçalves – Responsável Actividades Socio Culturais para a Comunidade 

 
41º ANIVERSÁRIO DO CENTRO DESENVOLVIMENTO 

COMUNITÁRIO DO LANDAL 
 
Celebrou-se no dia 8 de Julho o 41º aniversário do Centro Desenvolvimento Comunitário do Landal. O Centro 
nasceu como Associação de âmbito recreativo e desportivo, que fomentou um trabalho de grande mérito na 
promoção de actividades culturais e desportivas, no seio de uma 
freguesia implantada num meio rural de difíceis acessibilidades, 
onde prevalece o sector primário das actividades – agricultura e 
agro-pecuária, o isolamento geográfico e a escassez de recursos 
são factores que determinam os destinos da população residente, 
tanto a nível profissional e económico, como a nível social, cultural 
e até pessoal. Perante a existência de uma comunidade com 
graves problemas de integração social e porque não existia 
qualquer outra instituição no meio que pudesse apoiar socialmente 
a população, em 1997 o Centro desenvolveu-se para uma 
instituição Particular de Solidariedade Social (I.P.S.S.) de Utilidade 
Pública, agindo no sentido de combater a exclusão a pobreza e 
tentar dar ferramentas necessárias para que as pessoas percorram 
por si o caminho da integração efectiva na comunidade, 
desenvolvendo o crescimento económico e social, gerador da fixação da população de modo a evitar o êxodo 
rural.  
A celebração começou com uma missa, seguida da visualização de um video onde se procurou ilustrar a história 
do Centro, os seus fundadores, as obras já realizadas, actividades e valências, um pouco de tudo o que já 
aconteceu ao longo de 41 anos.Todos juntos para festejar, direcção, amigos, utentes, colaboradores e população 
cantaram os parabéns ao Centro. Passando a abertura do lanche houve ainda um final de tarde animado, com a 
actuação do grupo musical Duo Fox e um jogo de futebol em lembrança dos tempos antigos. 
A equipa do CDCL, agradece a todos os que estiveram presentes, que apoiaram e colaboraram. Têm sido 
imprescindível para a evolução e crescimento do CDCL. 
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ARTIGOS NOVOS E USADOS 

 

ROUPA BÉBÉ / CRIANÇA 

SENHORA / HOMEM 

 

ARTIGOS 

HIGIENE PESSOAL 

 

ARTIGOS DE LIMPEZA 

 

ARTIGOS 

PARA O LAR E BRICOLAGE 

 

MATERIAL ESCOLAR E 

ESCRITÓRIO 

 

ARTIGOS GRATUITOS OU A VALOR 

SIMBÓLICO 

 

 

HORÁRIO 

 09H30 – 13H 

 14H – 17H45 

 

LOJA SOCIAL  

Ana Patrícia Gonçalves – Responsável Loja Social 

 

 

ESTAMOS ABERTOS A TODA A POPULAÇÃO 

De modo a melhorar os acessos à loja social foi feita uma rampa para permitir que as pessoas 
com mobilidade reduzida nos possam visitar. Estes melhoramentos foram totalmente 
financiados pela Câmara das Caldas da Rainha. Sempre a melhorar a pensar em Si! 

 

 
 

 

 

 

 

REGRESSO ÀS AULAS …NÓS TEMOS TUDO O QUE PRECISA

 

 

 

 

 

 
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

ANIVERSARIANTES DE JULHO A SETEMBRO DE 2018 
SERVIÇO DE APOIO DOMICILIÁRIO - SERVIÇO DE APOIO DOMICILIÁRIO INTEGRADO. 

                

                 JOSÉ VIRGILIO        ABELTINA JESUS           MARIA AMÉLIA          JOSÉ RÚSTICO       MARIA GUILHERME                          
                     28– 07 -1935            04 – 06-1948                 06 – 07 – 1928             22 – 07- 1930             23 – 07 - 1932                                                                    

 
A TODOS O CDCL DESEJA UM FELIZ ANIVERSÁRIO.  

“A FELICIDADE NÃO EXISTE, O QUE EXISTE SÃO MOMENTOS FELIZES.” 
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GAZETO EN8                                    CALDAS DA RAINHA 
TEL. 262 889 510                                    FAX. 262 889 529 

SERVIÇO DE APOIO DOMICILIÁRIO 
Felícia Matias – Responsável Social 

HISTÓRIA DE VIDA 

Firmino José Gomes, de 83 anos, que faz parte do grupo dos utentes do Centro de Convívio, com a sua 
tranquilidade foi contando pequenas recordações.  
 
Começou por falar dos tempos da Tropa, passados no Quartel Novo 
das Caldas da Rainha esteve por lá aproximadamente um ano e meio. 
O ofício a que se dedicou na Tropa foi a de Barbeiro e conta com 
satisfação que cortou muito cabelo e fez muitas barbas a pessoas 
importantes com grandes cargos, mas a rir refere que houve um dia 
em que foi incumbido de cortar o cabelo a um recluso na prisão e que 
se esqueceram dele durante todo o dia junto do recluso, na altura não 
teve graça nenhuma, mas hoje até se ri do que aconteceu.  
 
Ser Barbeiro é o que já fazia desde tenra idade, desde muito novo que 
em conjunto com o seu irmão cortava e barbeava os homens de Santa 
Susana, o dia de mais trabalho era ao Sábado e principalmente ao 
Domingo para poderem ir à Missa ao Landal, bem compostos com 
cabelo cortado e a barba feita. Na altura o Sr. Firmino ficava com o 
dinheiro dos cortes de cabelo e das barbas que fazia, e o seu irmão 
fazia o mesmo, recorda-se que na altura pelo corte de cabelo era 3$00 
e pela barba era 1$00, chegou a fazer alguns trocados que lhe deram 
bastante jeito.  
 
Perguntei-lhe se também cortava e arranjava os cabelos das 
senhoras, perante esta pergunta contou-me uma curiosidade que 
muitos de nós mais novos não sabemos e que algumas pessoas dos 
anos 20 e 30 vão recordar com saudade, vocês sabiam que as 
mulheres nesta altura não cortavam o cabelo, o que acontecia é que 
só faziam permanentes e como elas diziam iam fazer permanente ao 
“Pardal”, em Caldas da Rainha. A língua portuguesa é muito traiçoeira 
o que as senhoras queriam dizer é que iam fazer a permanente ao Sr. 
Pardal, era o único cabeleireiro para mulheres no concelho.  
 
Outra memória que conta com orgulho dos tempos antigos, é que na altura dos Finados as pessoas compravam 
uma caixa de sardinhas de 25 quilos, que já vinha preparada com sal e que deixavam a macerar até à morte do 
Natal (só podiam consumir a partir do Natal), pensa que era a 20$00, no mercado ou na praça das Caldas da 
Rainha, bons tempos até já se fazia sardinha enlatada sem saberem, apenas não eram enlatadas. Estas 
sardinhas eram o manjar dos Deuses de fazer lamber os dedos, como refere, era uma maravilha cozida com 
batata cozida ou até mesmo grelhada. Desta história irrompe uma nova história um dia no fim da Missa do Landal 
foram todos para a Adega do Zé Lourenço nos Granjeiros, provar o vinho com o entusiasmo até acenderam uma 
fogueira para grelhar algumas sardinhas salrentas, mas a alegria já era tanta que acabaram por comer as 
sardinhas sem estarem grelhadas. Como o ditado diz “ Vinho, vinagre, pão bolorento, sardinha salrenta, deita-te 
preto, cava enxada. ” Como ele próprio diz eram outros tempos e sabiam melhor aproveitar o que tinham, todos 
os Domingos eram dias de festa; quer nas Adegas de uns e de outros, quer nas Matanças de Porco deste e 
daquele, ou até mesmo nas Festas improvisadas nos lugares.  
 
Como ele próprio diz é no Centro de Convívio que gosta de recordar com os outros, histórias do antigamente. 
 
 
 
 
 
 
 
 

     SUPERMERCADO – CENTRO COMERCIAL LA VIE  / PISO 0 
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NOTAS SOLTAS 
 

Regularização da Envolvente, no Centro. 
A execução do muro de gabiões está totalmente concluído, tendo sido executado de 
acordo com todas as normas aplicáveis bem como as boas práticas de execução e 
segurança deste tipo de obras. 
Esta obra, sofreu um atraso, motivado pelas condições climatéricas. 
A obra esteve a cargo da Empresa Azubetão. 
Foi aplicada uma Cortina arbustiva de modo a resguardar e proteger as pessoas, 
quando circulam no arruamento que serve o (Centro de Dia) novo edifício.  
O custo da Obra excedeu os 115 mil Euros, foi financiada pela CCDR-LVT, pela CMCR 
e pelo CDCL.  

 
 
O Centro, Lança nova Página na INTERNET (www.centrolandal.com) 
O novo espaço virtual, está completamente operacional e atualizado; tem por finalidade 
fornecer variado conteúdo relativo ao CDCL, missão, visão, princípios, objetivos, atividades, 
estrutura organizacional, informações gerais, planos de atividades e relatórios de contas, 
entre outros.  
O novo Site responde aos princípios da transparência e da eficiência, tornando possível que a 
comunidade acompanhe e fiscalize o desempenho praticados pela Instituição.  
Não hesites, regista as tuas críticas ou sugestões, elas, são para nós um estímulo. 
 
 

Banca Ética 
O Centro de Desenvolvimento Comunitário do Landal, participou em mais uma reunião, 
cujo objetivo estratégico é possibilitar às pessoas e entidades coletivas (Instituições, 
cooperativas e ONG”s; Sem fins lucrativos; ...) a possibilidade de colocar as suas 
poupanças/recursos ao serviços do social, do ambiental e do cultural, ou por outras 
palavras ao serviço do bem comum: 
Desenvolver serviços de valor acrescentado dirigidos às entidades do sector social, 
nomeadamente, financiamentos acessíveis a projetos para o sector social, criadores de 
emprego. 

 
 
Jornal do CDCL   -   JornaldoCDCL@centrolandal.com 
O Centro, criou para o Jornal do CDCL, um novo serviço de correio eletrónico 
(JornaldoCDCL@centrolandal.com). Esta alteração, permitirá um contacto, de utilização 
mais simplificado e direto.  
Utilize este 'e-mail para contar aquele conhecimento, aquele facto ou situação que gostaria de 
dizer aos leitores do Jornal. Apresente as suas dúvidas, reclamações ou sugestões, são para 
nós um estímulo. Participe mais intensamente na vida do CDCL. 
 

 
 
A Minha Loja – O muro da Loja Social foi reparado, estava bastante degradado e em 
risco de ruir. Estes melhoramentos foram totalmente financiados pela Câmara 
Municipal de Caldas da Rainha. 
 
 
 
 
 

 
 

Raízes – Museu Rural do Landal  
Já conhece exposição permanente do Museu Rural do Landal “Raízes”? O 
Museu apresenta o espólio primitivo de mobiliário, tapeçarias, escultura, pintura, 
artes, engenhos e alfaias agrícolas, fundamentais no desenvolvimento económico 
e histórico da freguesia e zonas limítrofes. 
A entrada é gratuita, para os visitantes de todas as idades, está aberto de 
segunda a sexta-feira das 9 às 18h00.  
Raízes – Museu Rural do Landal, fica situado, no Centro Desenvolvimento 
Comunitário do Landal e participa na definição da Instituição. 

 
 

mailto:JornaldoCDCL@centrolandal.com
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       Centro Desenvolvimento Comunitário do Landal 
       Estrada da Fontinha nº1, Rostos 
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